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Apresentação

A Psicanálise, criada por Sigmund Freud, surge como uma nova modalidade de  
discurso que Jacques Lacan vai conceber, em sua retomada freudiana, como laço social, que 
corresponde, então, a uma práxis original, na medida em que inaugura uma subversão no 
modo de saber, no modo de intervir na clínica e nas relações estabelecidas tradicionalmente 
no discurso da ciência e no campo social. Assim, o propósito deste livro é investigar as 
demandas contemporâneas que exigem da psicologia e da Psicanálise novos dispositivos 
metodológicos que não aqueles da clínica tradicional, de modo a avançar nas pesquisas 
e construir algumas possibilidades de interlocução pautadas na interdisciplinaridade de 
saberes acompanhando as mudanças sócio-histórico-culturais.

O livro origina-se do Laboratório de Psicanálise e Subjetivação (Lapsus), inse-
rido no Programa de Pós-Graduação em Psicologia Clínica e Cultura (PPG-PsiCC) da 
Universidade de Brasília (UnB). Diante das inquietações teórico-clínicas, surge nosso 
desejo de aprofundar, numa dimensão sociopolítica, na leitura psicanalítica contempo-
rânea do sofrimento psíquico. O discurso analítico toma a linguagem como possibilidade 
de construção de novas narrativas e tem como compromisso ético-político transmitir e 
promover debates sobre o mal-estar na atualidade.

A escolha do tema é a busca pela inovação e pela interface da Psicanálise com outros 
campos de saber para construir uma abordagem conjunta de intervenção sobre o sofri-
mento psíquico na contemporaneidade. Pretendemos contribuir, assim, para a atuali-
zação, a disseminação e a divulgação de pesquisas da Psicanálise no campo científico, 
consolidando a formação de parcerias internas e externas à Universidade de Brasília.  
Para isso, trabalharemos com alguns subtemas divididos nos seguintes eixos:

1.	 no eixo “Psicanálise e parentalidade”, abordamos a elaboração psíquica da assunção 
à função parental, bordejando estratégias dadas pelas mulheres, uma a uma, frente à 
maternidade, além de costurar a concepção da parentalidade à clínica psicanalítica;

2.	 no eixo “Psicanálise e relações raciais”, propomos pesquisas sobre o sofrimento 
sociopolítico e suas consequências para a subjetividade dos sujeitos negros;

3.	 no eixo temático “Psicanálise, arte, literatura e cultura”, trabalhamos a interface 
entre Psicanálise e arte, pensando a arte estruturada como uma linguagem do 
inconsciente, este, por sua vez, também estruturado como uma linguagem;

4.	 no eixo “Psicanálise e trabalho feminino”, buscamos promover reflexões referen-
tes à associação da subjetividade com as relações de gênero e trabalho, além de 
construir paradigmas que repensem as relações de trabalho e feminilidade;
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5.	 por fim, no eixo “Psicanálise extramuros/políticas públicas”, destaca-se a presença 
do psicanalista em espaços antes não pensados e que permitem a abertura de novos 
dispositivos clínicos adequados ao contexto social e às políticas públicas.

Entendemos que este projeto se faz relevante por reunir saberes diversos no con-
texto acadêmico e pela sua difusão do conhecimento científico para a sociedade e para 
o avanço teórico e clínico da Psicanálise.



Prefácio
A atualização da Psicanálise frente aos impasses da transmissão dos “marca-dores” sociais

Miriam Debieux Rosa

O livro Interfaces em Psicanálise: subjetivações e cultura, organizado por um grupo 
de pesquisadores psicanalistas, chega em boa hora com temas diversos e candentes, que 
circulam entre a teoria e a clínica, entre as questões clássicas e novas articulações, assim 
como entre aquelas que se mantiveram marginais no campo psicanalítico. Desse modo, 
a obra discute Psicanálise e parentalidade; Psicanálise e relações raciais; Psicanálise, arte, 
literatura e cultura; Psicanálise e trabalho feminino e Psicanálise extramuros/políticas 
públicas. Essa diversidade temática fica alinhavada por alguns elos, entre os quais saliento a 
questão de como se opera a transmissão da história, da família, da sociedade e da Psicanálise 
entre gerações, de modo a superar, sem desconhecer, a tradição pautada pelo patriarcado 
e por práticas escravocratas, ainda presentes e atualizadas em nosso tempo. Trata-se de 
uma aposta para instituir no campo psicanalítico um novo tempo e inventar novas práticas 
frente às várias modalizações de expressão do desejo.

Este é um livro de atualização da Psicanálise. Nele, veremos a teoria e a clínica psi-
canalíticas revisitadas sob a ótica dos impasses de nosso tempo, dos sintomas, angústias e 
gozos que nos atormentam pela sua potência de repetição. Esta repetição, entendida como 
modalidade temporal, tem como função repetir um passado que não se inscreveu; negado, 
desacontecido, enquanto a compulsão à repetição tenta ligar os elementos de uma experiên-
cia não adquirida para que essa experiência possa se tornar presente, atualizar o inconsciente.  
O sintoma, por sua vez, indica um arranjo bem-sucedido do sujeito sustentado em uma teo-
ria própria sobre as modalidades possíveis de satisfação nas relações com o Outro, sociais 
e amorosas – arranjo que, no entanto, se solidifica e caduca, incitando uma atualização.

A atualização em Psicanálise se articula com a repetição. Diz respeito exatamente ao 
que parece o seu oposto – o retorno do recalcado na relação transferencial. Assim, em Lacan, 
temos dois conceitos fundamentais da Psicanálise, a transferência e o inconsciente, que 
se articulam entre si: “a transferência é a atualização da realidade do inconsciente” (1988 
[1964], p. 139). Isso ocorre devido à organização do sujeito em temporalidades próprias 
que se sucedem e combinam, ou seja, a compulsão à repetição, a antecipação estruturante 
que, como no estádio do espelho, aliena o sujeito, mas o situa em um ponto no futuro; e a 
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significação retroativa, o après-coup, que permite ressignificar e compor tanto a narrativa 
como a historicização do sujeito, que o recoloca em posição de saber e, aí sim, atualiza 
o desejo. A partir dos fragmentos de pensamento, afetos e imagens é que a experiência é 
temporalizada, torna-se marca e inscrição, permitindo inventar um novo destino.

Entretanto, tais movimentos do sujeito são freados pelas políticas do gozo, quando 
o excesso de consistência do acontecimento associado ao desacontecimento (nada de 
novo no front ou, na versão atual, “isso é mimimi”) lança o sujeito na condição de “não 
poder não recordar”, modo como Agamben (2002) descreve a condição de pessoas nos 
campos de concentração. É um impedimento do esquecimento, do recalque necessário 
para separar-se do acontecimento.

Creio que este livro enfrenta transversalmente essas questões em pelo menos três 
aspectos. O primeiro, enfrentar a negação como estratégia discursiva na manutenção das 
práticas escravocratas e a afirmação do racismo por outros meios. De modo muito breve, 
temos visto ressurgir o autoritarismo sem véus no país da cordialidade, ancorado na negação 
da longa história da escravatura, do racismo estrutural e da violenta e persistente desigual-
dade social – negação intensificada como uma estratégia discursiva de poder. Trata-se de 
uma tentativa de apagamento da memória, impingida pela classe dominante do país. A 
negação produz o crime perfeito, como diz Kabengele Munanga, antropólogo e professor 
congolês naturalizado brasileiro, uma vez que a ideologia racista é ocultada e reproduzida 
sistemática e estruturalmente nos laços sociais, a qual também propicia a gestão dos afetos 
quando incita discursos de ódio, racistas e xenófobos, dando lugar ao ‘direito ao ódio’, 
convocando uma organização social e política que se orienta sob a lógica da guerra. Essa 
modalidade de laço social que dá licença para odiar (e rapidamente se torna licença para 
matar), está baseada na “manipulação do desamparo constitutivo, transformado em medo da 
alteridade, como numa dicotomia em que assim o outro é mau e eu sou bom” (2018, p. 21).

Tal laço coloca a Psicanálise diante desse sujeito silenciado e emudecido ou mesmo 
aterrorizado – trazemos com Spivak (2014 [1985]) a pujante questão para a sociedade e 
para a Psicanálise: pode o subalterno falar? Essa questão incita a ressaltar que a fala supõe 
endereçamento e a importância em considerar os enclausuramentos da escuta e da fala 
quando o outro é obrigado a ocupar um lugar de submissão. Aqui, situam-se as articulações 
entre o lugar de fala e o lugar de escuta entremeados pelo pacto civilizatório, presente na 
noção de mal-estar de Freud (1996 [1930]).

O segundo ponto que queremos destacar é, precisamente, a estratégia política da classe 
dominante ao impor um laço social segregatório e racista travestido de pacto civilizatório, 
pois é a partir dela que as relações escravocratas persistem naturalizadas e sob outras 
roupagens. Sobre o mal-estar, é possível ressaltar dois pontos (Rosa, 2022): de um lado, a 
dimensão estrutural da dor de existir em sociedade, para além do ideal idílico de felicidade; 
de outro lado, está a dimensão contingente, da política de distribuição de bens materiais 
e culturais, que rege cada sociedade em particular e atribui ou exila as possibilidades de 
existência de cada um na comunidade.
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Nesse cenário, nem todos pagam o mesmo preço pelo pertencimento à civilização. 
Todos têm restrições pulsionais exigidas em troca da proteção e pertença. Contudo, os 
modos de pertença e segurança no campo social incidem do modo diverso sobre o sujeito 
e seu sofrimento a depender dos modos de governança e de inscrição social. Isso inclui 
também o tema da desigualdade, promovendo o sofrimento sociopolítico e o silencia-
mento para além do mal-estar social.

Ressalta-se, portanto, que o pacto social nem sempre é um pacto civilizatório. 
A generalização a-histórica é instrumento que encobre os processos de dominação,  
tomando o imaginário pelo simbólico, o outro pelo Outro. Travestido de pacto civilizatório, 
certos arranjos sociais buscam naturalizar os lugares sociais e evitam dar visibilidade aos 
embates sociais, políticos e econômicos, pautados na manutenção da ordem social específica 
que representam. Distinguir o processo civilizatório das manipulações sociais e políticas 
para o exercício de um poder coercitivo é fundamental para localizar os modos de coopta-
ção subjetiva pelo poder e direcionar a escuta clínica, pois o assentimento subjetivo será 
ao pacto civilizatório, mas não às políticas segregatórias.

Passo ao terceiro ponto: a utilização do sofrimento sociopolítico como arma de guerra 
que utilizam os marcadores sociais – de classe, raça, cultura e gênero – para definir os alvos 
do ódio e das violências. Faz-se necessário reconhecer que os governos autoritários têm como 
estratégia impor o sofrimento pela miséria, pelo racismo, pela exclusão da distribuição dos 
bens materiais e culturais, bem como pelas violências que atingem corpos e mentes. Trata-se 
do exercício da política de manipulação dos afetos, especialmente os ódios e a incitação 
para cada um fazer a sua parte de impingir sofrimentos a fim de oprimir e silenciar. E matar.

A produção de devastações narcísicas são modalidades de controle político acrescidos 
da estratégia de patologizar ou criminalizar as potências e/ou os efeitos das violências 
racistas. As violências persistem em formas veladas de violência cotidiana: as recorrentes 
práticas de humilhação social, material, social, sexual; a desqualificação dos valores, cultura, 
religião, rituais (racismo epistêmico/científico), entre outras. Estas estão presentes nos 
discursos morais e jurídicos que insistem em negar, desmentir, forcluir, distorcer a dimensão 
histórica, a memória da origem, das lutas travadas, dos territórios ocupados.

Há um uso estratégico do poder produzindo sofrimento com as seguidas violações 
de direitos e violências de sujeitos das classes sociais invisibilizadas, com destaque para 
a população negra. Os marcadores sociais estabelecem nomeações que fixam identidades 
não dialetizáveis que podem se tornar um enigma ou configurar um impedimento para o 
sujeito, mas recaem sobre o sujeito como uma sobrerresponsabilização individual, falha 
(não falta), fracasso ou vergonha inominável.

Na Psicanálise, trata-se de subverter as estratégias de oprimir ou explorar, que fazem 
das diferenças “marca-dores”, e desmistificar a eficácia desses discursos. Traço, marca, 
significante e sentidos partilhados, condenando a um lugar social específico congelado na 
história hegemônica: essas são dimensões que atravessam as fronteiras do Eu, da história, da 

Prefácio﻿
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sociedade e da política, evocando a proposição lacaniana de que o inconsciente é a política. 
Essa perspectiva coloca também a Psicanálise em articulação com outros saberes e práticas.

Fica em destaque o dispositivo da construção do caso clínico em que se realça a 
radicalidade da posição do analista e sua implicação com a clínica em contextos de aten-
dimento a pessoas em situações sociais críticas e de urgência social e psíquica. Tal posição 
supõe que o psicanalista atravesse a fantasia social que mascara a inconsistência e os 
antagonismos constitutivos de uma sociedade viva e pulsante. Posição delicada, pois o 
analista depara-se com um impasse que implica a sua responsabilização com o rompimento 
da alienação promovida, também nele, por esse campo supostamente simbólico; não o 
assentimento subjetivo de sua participação, mas a supressão de qualquer participação 
nesse gozo. Assim, põe em jogo um trabalho na transferência, endereçado e comprometido 
com uma práxis a ser compartilhada, articulada com elementos singulares de um tempo e 
lugar que, visitados, permitem a transmissão de um desejo, bem como a manutenção da 
vitalidade e atualidade da prática psicanalítica.

Isso dito, para a Psicanálise se atualizar, é importante a articulação de elementos 
heterogêneos, tais como sujeito e política, linguagem e discurso, história do sujeito e 
história de seu lugar no laço social, e atentar à distribuição de lugares na estrutura social, 
assim como de bens materiais e culturais. O seu trabalho será de barrar a repetição 
monótona, automática e sem história.
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